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INTRODUÇÃO

Rios e riachos são os ecossistemas de água doce que mais intensivamente têm sido influenciados pelo aumento da
degradação ambiental, ocasionado principalmente por atividades humanas associadas ao aumento da densidade
populacional, elevação da carga de efluentes industriais e domésticos, construção de barragens, perda de hábitat,
introdução de espécies e aumento de áreas agrícolas (Moya et al. 2007). Essas alterações podem afetar a qualidade
e a disponibilidade de recursos físicos e condições químicas, bem como perturbar os processos ecológicos e as
estruturas bióticas dos ecossistemas aquáticos (Buss et al. 2002).

A avaliação tradicional da qualidade da água, utilizando apenas fatores físicos e químicos, tem sido complementada
por avaliações que englobam parâmetros biológicos dos ecossistemas, uma vez que a poluição provocada por
fontes não pontuais pode ser transitória e imprevisível. Há que se ressaltar ainda, como destacam Yuan e Norton
(2003) que e a interpretação das consequências deste impacto sobre a biota pode ser confundida com a ocorrência
de distúrbios físicos do hábitat. Nesse sentido, organismos aquáticos, como os macroinvertebrados bentônicos,
oferecem a possibilidade de obter uma caracterização ecológica do estado de um determinado ecossistema lótico
estudado e, constituem um instrumento adequado para estudos de impactos acerca de tais ambientes, pois a
integridade dessa comunidade pode responder tanto a alterações no hábitat, quanto a presença de poluentes nesse
meio (Li et al. 2010). Os macroinvertebrados bentônicos, segundo Belmejo e Martos (2008) podem ser utilizados
como bioindicadores e permitem uma avaliação integrada dos efeitos ecológicos causados por múltiplas fontes de
poluição sobre ambientes lóticos.

 

OBJETIVO

Este trabalho tem como objetivo apresentar os resultados obtidos em uma investigação que buscou avaliar e
caracterizar a qualidade da água de um riacho neotropical cujo leito percorre parte de uma área urbana e, estudar a
influência dos descartes de uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) nesse riacho, com a utilização de amostras
de organismos da comunidade bentônica e determinados parâmetros físico-químicos.
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METODOLOGIA

O estudo foi realizado em um riacho localizado no município de Medianeira, pertencente à região Oeste do Estado
do Paraná, Brasil. As amostragens foram realizadas no período de agosto a outubro de 2011, com coletas
quinzenais em três pontos (P1; P2; P3) ao longo do trajeto do rio Alegria. O P1 foi estabelecido 50m à montante do
lançamento dos despejos provenientes da ETE do município, o P2 no local de despejo dos efluentes e o P3 situado
50m à jusante do local de despejo da ETE. Foram coletados porções de sedimento em triplicata, com um pegador
tipo Petersen modificado (0.0345 m2), em transecto de uma margem a outra, incluindo a região central. O material
biológico foi lavado em um sistema de peneiras com malhas de abertura 500 mm, 250mm e 2 mm. Os
invertebrados encontrados foram conservados em álcool 70%. Em laboratório, sob lupa estereomicroscópica, foram
efetuadas a contagem e identificação dos organismos até ao nível de família de acordo com Mugnai et al. (2010).
Os parâmetros físico-químicos foram determinados de acordo com APHA (1998) e comparados à Resolução
CONAMA 357/2005. A abundância dos organismos foi transformada para densidade (número de indivíduos*
0.0345 m2).

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os parâmetros físico-químicos pH, oxigênio dissolvido e sólidos totais dissolvidos enquadraram-se dentro dos
limites permissíveis pela Resolução CONAMA 357/2005 para rios de Classe 2. Os valores da condutividade
elétrica mostraram-se elevados nos pontos P1 e P2, provavelmente em resposta ao despejo de efluentes domésticos
e da ETE lançados à montante desses pontos. Em relação à comunidade de invertebrados, o ponto à montante do
lançamento dos efluentes da ETE (P1) apresentou uma menor abundância de organismos em relação às estações
amostrais P2 e P3, os mais afetados pelo despejo dos efluentes. Verificou-se um substancial aumento da densidade
total de macroinvertebrados bentônicos, com uma proporção desequilibrada entre os táxons: no P1 foram
registrados 9.867 ind.m2; no P2, 17.767 ind.m2; e, no P3, 30.912 ind.m2. As informações obtidas indicam de
forma típica um ambiente alterado. Tundisi (1999) afirma que, dentre os bioindicadores, há grupos de espécies
diretamente relacionados a um determinado agente poluidor ou a uma forma natural potencialmente poluente, de
modo que, altas densidades de Oligochaeta e Chironomidae são indicadores de elevados teores de matéria
orgânica. O registro do aumento na densidade desses organismos nos pontos P2 e P3 é um indicativo da influência
do despejo de efluente tratado pela ETE no rio Alegria. Os resultados deste estudo se alinham ao que Yuan e
Norton (2003) consideram acerca de ambientes impactados, ou seja, com o enriquecimento orgânico, os
organismos sensíveis são eliminados devido à deposição de sedimento e diminuição do nível de oxigênio, o que
leva ao aumento das populações de táxons tolerantes.

 

CONCLUSÃO

A avaliação da qualidade da água realizada apenas por parâmetros físico-químicos pode mascarar a situação de um
ecossistema aquático. É fundamental a inclusão de ferramentas de análises que considerem as variáveis bióticas,
como a utilização de organismos da comunidade de macroinvertebrados bentônicos, que podem indicar respostas
do ambiente, determinados impactos causados pela ação antrópica e, apresentar informações que facilitem a tomada
de decisões para a implementação de ações direcionadas à recuperação e preservação desses ecossistemas.
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